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BUENOS AIRES — O secretá-
rio da Fazenda e principal negocia-
dor da dívida externa argentina, 
Mario Brodershon, depois de uma 
reunião com o ministro da Econo-
mia, Juan Sourrouille, declarou: 
"Se os bancos credores não nos 
concederem os créditos de que ne-
cessitamos para manter o equilí-
brio do balanço de pagamentos, 
daremos prioridade a nossas ne-
cessidades de crescimento, em pre-
juízo do pagamento da dívida ex-
terna. Se às nossas respostas sen-
satas responderem com incom-
preensões, usaremos a linguagem 
da incompreensão". 

Essa ameaça de endurecer a 
posição negociadora argentina se 
transforma de fato numa posição 
solidária com a moratória decreta-
da pelo Brasil. A Argentina refor-
ça, assim, a decisão do presidente 
José Sarney. O governo argentino 
solicitou aos banqueiros interna-
cionais 2,1 bilhões de dólares que, 
somados aos empréstimos já da-
dos pelo Fundo Monetário Interna-
cional, totalizam 3,9 bilhões. Os  

credores privados começarão se-
gunda-feira a negociar com a Ar-
gentina, porém o farão levando em 
conta o discurso de Sarney e a 
ameaça de Brodershon. 

IMPACTO 
A decisão do governo brasileiro 

de declarar a moratória dos juros 
da dívida externa causou forte im-
pacto na Argentina. Os principais 
jornais do país deram grande des-
taque ontem à notícia, consideran-
do-a benéfica para a situação ar-
gentina. Alguns comentaristas 
econômicos acreditam que isso fa-
cilitará os acordos entre a Argenti-
na e os credores internacionais. O 
governo, porém, reagiu imediata-
mente às conclusões da imprensa: 
"A Argentina não se beneficia se as 
coisas vão mal no Brasil", afirmou 
um alto funcionário da chance-
laria. 

Um diretor do Banco Central 
foi bem claro: "Não esperamos 
uma reação com o que foi publica-
do. Felizmente, as negociações 
com os credores se baseiam em 
ações mais serenas e menos ansio-
sas. A situação brasileira só de-
monstra a situação real dos deve-
dores latino-americanos". 


